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Relato de vivência: Dia Rosa 
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RESUMO 

O Programa de Educação pelo Trabalho 

para a Saúde (PET-Saúde) faz parte das 

estratégias do Programa Nacional da 

Reorientação da Formação Profissional em 

Saúde (PRO-Saúde). Com a participação da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), Estado do Paraná, o PRO-PET-

Saúde é um programa que visa consolidar a 

integração ensino-serviço-comunidade para 

fortalecer as estratégias do Sistema Único 

de Saúde. Este artigo é um relato de 

vivência de dois grupos PET-Saúde, 

apresentado por quatro petianas do curso de 

Odontologia da UEPG, que atuaram na 

Unidade de Saúde Silas Sallen. O relato faz 

menção ao Dia Rosa: um evento realizado 

no mês de agosto para a saúde e cuidado da 

mulher, com o objetivo principal de 

demonstrar a importância do exame 

preventivo do câncer de colo do útero.  

Além deste exame, o trabalho 

multiprofissional do PET-Saúde UEPG 

proporcionou a execução de atendimentos 

odontológicos, solicitação de mamografias 

e orientações sobre o auto-exame das 

mamas, higiene e auto-exame da boca. 

Mesmo diante de dificuldades, com a 

distribuição das atividades entre todos os 

integrantes do grupo e com a ajuda da 

Unidade de Saúde, juntamente a de 

patrocinadores, o evento se consolidou 

proporcionando uma experiência 

profissional valiosa com o conhecimento 

adquirido ainda durante a graduação. 

 

 

Descritores: Saúde Pública; Equipe 

Interdisciplinar de Saúde; Saúde da Mulher.  

 

INTRODUÇÃO 

Os profissionais de Odontologia 

devem ter, além da responsabilidade teórica 

e social,
10,13

 conhecimento das necessidades 

da sociedade, objetivando melhorar o 

acesso público ao cuidado de saúde bucal 

por meio de parcerias entre instituições 

formadoras, serviços de saúde e 

comunidade.
2,7,10

 

Devem, portanto, assumir postura 

ativa, crítica e reflexiva durante o processo 

de construção de conhecimento,
1,14,20

 pois a 

formação tradicional em saúde, baseada na 

organização disciplinar e nas 

especialidades, muitas vezes com 

valorização de conteúdos distantes da 

realidade e da necessidade da população, 

gradua profissionais que não conseguem 

lidar com a subjetividade das pessoas e com 

questões complexas.
16

 

O Programa de Educação pelo 

Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), 

regulamentado pela Portaria Interministerial 

n
o
 421 (03/03/2010), é uma das estratégias 

do Programa Nacional da Reorientação da 

Formação Profissional em Saúde – PRO-

SAÚDE – e objetiva fortalecer as 

estratégias para o SUS, de acordo com seus 

princípios.
5
 

Especificamente em Ponta Grossa, 

Estado do Paraná, o PET-Saúde visa  
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integrar ensino (por parte da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa – UEPG), serviço 

(Unidades de Saúde vinculadas a Estratégia 

Saúde da Família, dentro do município de 

Ponta Grossa – Secretaria Municipal de 

Saúde) e comunidade, tudo no intuito de 

melhorar o acesso da população ao serviço 

público. 

A Unidade de Saúde Silas Sallen, 

localizada na Vila Francelina, Ponta Grossa 

– PR, faz parte da Estratégia Saúde da 

Família, e nela estão presentes duas 

Equipes Saúde da Família e uma Equipe de 

Saúde Bucal na modalidade II (cirurgião 

dentista, auxiliar de saúde bucal e técnico 

em saúde bucal). Foram inseridos dois 

grupos PET-Saúde, referentes às suas duas 

áreas de abrangência onde trabalham em 

equipe, visando benefícios à comunidade. 

Atualmente estão organizados em quatro 

acadêmicas de Odontologia, quatro de 

Enfermagem, duas de Farmácia, uma 

preceptora cirurgiã-dentista (que trabalha na 

gestão odontológica da Prefeitura 

Municipal de Ponta Grossa) e outra 

preceptora enfermeira (da própria Unidade 

de Saúde). As equipes são assistidas por um 

tutor, professor do curso de Educação 

Física da UEPG. 

Este trabalho relata a experiência de 

acadêmicas participantes do PET-Saúde do 

curso de Odontologia da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa no que diz 

respeito à sua participação e aprendizado na 

realização do “Dia Rosa”. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho multiprofissional, 

realizado por uma equipe de saúde, é 

importante principalmente pela adaptação 

deste às diretrizes e aos moldes do SUS, 

priorizando a integralidade, a 

intersetorialidade e a equidade.
11,22,24 

No PET-Saúde UEPG, o trabalho 

multiprofissional iniciou-se com o 

diagnóstico situacional das comunidades 

envolvidas. Esta etapa é de extrema 

relevância, principalmente quando não se 

conhece a população adscrita. É o 

diagnóstico situacional que possibilita a 

formulação de políticas e o planejamento de 

ações, a fim de melhorar e promover o 

desenvolvimento sustentável das 

Instituições e dos Serviços de Saúde.
19,23

 

Tal diagnóstico iniciou-se a partir de 

planilhas que serviram de base para a coleta 

dos dados. Estas planilhas, fornecidas pelo 

Ministério da Saúde, foram baseadas no 

Programa Nacional de Melhoria do Acesso 

e da Qualidade da Atenção Básica 

(PMAQ).
9
 A coleta de dados, com a 

colaboração das Agentes Comunitárias de 

Saúde (ACS), deu-se a partir das fichas A, 

B, C e D do SIAB (Sistema de Informação 

da Atenção Básica),
4
 e dos relatórios 

mensais da unidade. Com isso, as 

prioridades de intervenção foram elencadas, 

as quais fazem parte do processo de 

regionalização como estratégia de 

hierarquização dos serviços de saúde.
3
 

A partir do levantamento dos dados 

das mulheres cadastradas na Unidade de 

Saúde, verificou-se que havia um grande 

número de mulheres que estava com o 

exame de prevenção do câncer de colo do 

útero em atraso, ou que nunca havia 

realizado este exame. A fim de reverter esta 

situação, foram promovidas ações voltadas 

à saúde da mulher, tendo como uma das 

principais metas resgatar as mulheres entre 

20 e 59 anos que estavam com o exame 

citopatológico de detecção do câncer de 

colo de útero em atraso (mais de um ano 

sem repetir o exame). Para isso, promoveu-

se um evento intitulado “Dia Rosa”. 

Na promoção do evento, buscou-se  
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incentivar a prevenção e promoção em 

saúde da mulher, principalmente, 

conscientizar sobre a importância do 

diagnóstico precoce do câncer de colo do 

útero. Essas orientações foram feitas através 

de visitas domiciliares de acadêmicas e 

ACS.  

Para estimular a vinda das mulheres 

até o evento, optou-se por ofertar cortes de 

cabelo e maquiagem, distribuir brindes para 

todas as pacientes participantes e sorteio de 

cestas do evento. Isto foi possível através da 

participação de cabeleireiros voluntários e 

arrecadação de brindes.  

O “Dia Rosa” foi programado para 

acontecer em um sábado com intuito de 

favorecer quem não tivesse disponibilidade 

durante a semana. Foram organizadas várias 

outras atividades, além do exame 

preventivo e solicitação de mamografias, 

como atendimento odontológico, 

orientações sobre métodos contraceptivos, 

auto-exame da boca e das mamas. 

Os acadêmicos de odontologia 

ficaram responsáveis pela realização de 

procedimentos simples, como raspagem, 

profilaxia e pequenas restaurações 

supervisionadas pela cirurgiã dentista da 

unidade. Também organizaram orientações 

sobre a importância do auto-exame da boca. 

As acadêmicas de farmácia explicaram 

sobre os métodos contraceptivos 

disponíveis pelo SUS e as de enfermagem 

sobre o auto-exame das mamas. Todas as 

orientações e explicações foram dadas 

durante a espera para a coleta do 

preventivo. 

A divulgação do evento foi feita 

pela Prefeitura de Ponta Grossa, pelo site da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

pelas rádios da cidade e redes sociais. A 

própria equipe de saúde, juntamente com as 

acadêmicas realizaram a divulgação através 

da busca ativa de mulheres. 

3 RESULTADOS 

A experiência profissional adquirida 

no Dia Rosa junto à população gerou uma 

visão crítica a respeito do currículo de 

graduação do curso de Odontologia, o qual, 

além dos conteúdos teóricos e práticos, 

deve incentivar profissionalismo 

humanizado, com consciência de 

comunidade. Assim, pode-se entender as 

relações entre família, saúde e comunidade, 

o que favorece a identificação e a resolução 

dos problemas de saúde. Observa-se que 

competências das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o curso de Odontologia de 

atenção à saúde, liderança, comunicação, 

trabalho em equipe, administração, 

assistência individual e coletiva baseada em 

ética e evidências,
12,15,20,21

 foram 

desenvolvidas através do PET-Saúde e do 

próprio evento Dia Rosa. 

Apesar das dificuldades existentes, 

foram realizados no total 155 exames 

citopatológicos preventivos do câncer de 

colo do útero em 8 horas (sendo a média da 

U.S. de 60 exames por mês), 06 consultas 

médicas, mais de 30 solicitações de 

mamografias e 20 atendimentos 

odontológicos (08 mulheres de 16 a 26 anos 

de idade e 12 mulheres de 36 a 57 anos). 

Além disso, foram repassadas orientações 

sobre os cuidados na saúde da mulher a 

cada uma presente no evento. Isso 

demonstra o sucesso do evento e do 

trabalho multiprofissional, e do PET-Saúde 

por gerar competência e habilidades aos 

acadêmicos, facilitando em suas vidas 

profissionais o trabalho interdisciplinar e o 

atendimento de acordo com a integralidade 

do cuidado.
5
 

Após alguns meses, a Unidade de 

Saúde recebeu uma menção de aplausos dos 

vereadores do município de Ponta Grossa, 

além de cumprimentos através dos meios de 

comunicação, inclusive nas redes sociais. 
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4 DISCUSSÃO 

A equipe multiprofissional é 

importante para a articulação e 

intersetorialização do trabalho nos serviços 

de saúde. Favorece o atendimento integral, 

com equidade e universalização, reforçando 

as diretrizes e princípios do Sistema Único 

de Saúde.
3,6,21,26

 Este trabalho também se 

relaciona com a idéia de Educação e 

Comunicação em Saúde, proporcionando 

tanto às equipes quanto aos usuários do 

serviço, o compartilhamento de idéias para 

planejar ações, organizar e solucionar 

problemas juntos.
8,11,18,25

 A partir deste 

modelo de trabalho, as ações de promoção 

da saúde, prevenção, recuperação, 

reabilitação e de manutenção são mais 

efetivas.
22

 O PSF (Programa de Saúde da 

Família) é uma das estratégias do modelo 

de atenção primária à saúde que consiste na 

implantação destas equipes 

multiprofissionais em Unidades Básicas de 

Saúde.
6,11,24

 O surgimento do Programa 

Pró-PET-Saúde ajudou a aumentar a 

quantidade e a melhorar a interação de 

equipes multiprofissionais, com a inserção 

dos acadêmicos de graduação nas UBS.
5
 

O trabalho do grupo multidisciplinar 

PET-Saúde na Unidade de Saúde Silas 

Sallen e as atividades do Dia Rosa 

apresentaram pontos positivos. Desde o seu 

planejamento até a sua execução, a Equipe 

do PET-Saúde junto com a Equipe da 

Unidade de Saúde se mostraram muito 

motivadas, trabalhando com alegria e 

dedicação. A importância social do evento, 

expressa pelo sentimento de agradecimento 

de cada paciente atendida, foi gratificante. 

Desde o levantamento de dados da 

territorialização até o seu diagnóstico e 

planejamento da prioridade elencada foram 

de grande valia para as acadêmicas e, 

também, para toda a Equipe PET-Saúde e 

da própria Unidade. Durante o evento, a  

 

presença dos representantes da Secretaria 

de Saúde, da mídia (rádio, televisão, jornal 

e sindicato) e do Conselho Local de Saúde 

também ajudaram em seu sucesso. 

Quanto às fragilidades, podemos 

citar a dificuldade em convencer (durante a 

busca ativa) as mulheres mais resistentes a 

fazer o exame preventivo do câncer de colo 

do útero, a organização do espaço de espera 

das pacientes e do fluxo das mesmas 

através dos serviços ofertados (no início do 

evento), e a ausência de verba do PRO-

PET-Saúde.  

Sejam as dificuldades ou os aspectos 

positivos, todos foram importantes no 

decorrer do processo de transformação do 

conhecimento teórico em prático, 

favorecido pela participação no evento. E, 

ainda mais relevante que o evento, foi a 

participação no grupo PET-Saúde, que 

favoreceu o desenvolvimento de 

habilidades e competências como a ética, a 

integralidade, a promoção da saúde, a 

prevenção de doenças e a 

multiprofissionalidade, tão importantes nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais.
12,15,17,20,21

 

 

5 CONCLUSÕES 

A experiência profissional adquirida 

no Dia Rosa junto a população gerou uma 

visão crítica a respeito do currículo de 

graduação do curso de Odontologia, o qual, 

além dos conteúdos teóricos e práticos, 

deve incentivar profissionalismo 

humanizado, com consciência de 

comunidade. Assim, pode-se entender as 

relações entre família, saúde e comunidade, 

o que favorece a identificação e a resolução 

dos problemas de saúde. 

Ações de extramuros são 

importantes nas transformações dos 

conceitos sobre o Sistema de Saúde. Onde o 

aluno passa a entender as virtudes e 
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limitações do SUS, uma vez que atua em 

uma equipe multiprofissional. 

O conhecimento adquirido na 

graduação pode ser aplicado e repassado, 

através do Dia Rosa, e foi possível, através 

do trabalho em equipe, compartilhar saberes 

de enfermagem e farmácia, deixando de 

lado a restrição aos assuntos exclusivos à 

Odontologia. Além disso, foram 

promovidas melhores condições de saúde e 

bem estar das pacientes envolvidas.  

O trabalho do grupo PET-Saúde 

Silas Sallen e as atividades do Dia Rosa 

foram gratificantes pela importância social, 

pelo sentimento de agradecimento de cada 

paciente atendida, por gerar competência e 

habilidades para trabalhar de maneira 

interdisciplinar e atender de acordo com a 

integralidade do cuidado. 
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ABSTRACT 

Reporting experience: Pink Day 

The Education Program through Health 

Work (PET-Health) is part of the strategies 

of the National Program of Reorientation of 

Health Professional Training (Pro-Health). 

With the participation of the State 

University of Ponta Grossa (UEPG) the 

PRO-PET-Health is a program that aims to 

consolidate the integration of teaching and 

community - service strategies for the 

purpose to strengthen the Unified Health 

System (SUS). This article is a reported 

experience of two groups PET-Health, 

presented by four students of Odontology 

UEPG, who worked at the Health Unit Silas 

Sallen. The report makes mention of Pink 

Day: an event held in August for the 

women`s health and care, the main 

objective was to demonstrate the  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

importance of uterine cervical cancer 

preventive exam. Besides this exam, the 

multidisciplinary work of PET-Health 

UEPG provided the execution of dental 

care, request of mammograms and request 

guidance on self-breast exam, on self-

mouth exam and on hygiene. Even face of 

difficulties, with the distribution of 

activities between all group members with 

the help of the Health Unit, along with 

sponsors, the event has established itself by 

providing valuable professional experience 

with knowledge gained during 

undergraduate studies. 

 

Descriptors:  Public Health; 

Interdisciplinary Health Team; Women's 

Health. 

 

 


